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7 DE MAIO DE 1818, nesla cidade do Rio de Janeiro, nasceu o 

conselheiro Luiz PEDREIRA DO COUTO FERRAZ, filho legítimo do 

desembargador aggravista da Casa d.. Supplicação do Rio de 

(Janeiro Luiz Pedreira do Co.ilto Ferraz, e de D. (iuilhermina 

Amalia Corroa Pedreira. 

Seu pai. varão de grata memória, com espirito illustradc 

trado iniegerrimo, oecupou-se dos primeiros pasaos de >ua edacaç&o 

moral e lilleraria. e aos 7 annos de idade linha completado o 

estudo das primeiras letras. 

Por elle entregue ao celebre latinisla Florencio. e BUCCeasivs-

N • mente a outros mestres, achou-se o conselheiro Pedreira na idade 

de 13 annos pro.npto em Iodos os preparativos exigidos então pelos esta­

tutos da faculdade de S. Paulo. 

Sem idade legal para matricular-se na academia de direito, escudo negada 

pelo governo, por contraria á lei. a dispensa pedida por sua .uai. já então viuva, 

passou os dous annos de espera no estudo das línguas vivas, e de outras maté­

rias, que muito concorrerão para o desenvolvimento «• progresso do seu 

espirito. 

Approvado plenamente na academia de S. Paulo em todos os estudos prepa­

ratórios, aos 15 annos de idade matriculou-se no curso jurídico, tomou o gráo 

de bacharel formado em direito no dia O de Novembro de 1838. e em Abril do 

anno seguinte o de doutor. 

Convidado por alguns de seus mestres, e depois de reiteradas instâncias do 

Dr. Antônio Maria deMoura. bispo eleito do Rio de Janeiro, resolveu oppòr-sc 

a uma das cadeiras de lente substituto. 

No mez de Agosto de 1830. voltouaS. 1'aulo. entrou em concurso, e sendo 

proposto pela congregação foi nomeado logo em seguida polo governo imperial, 

de sorte que ainda naquelle momo anno lomou posse do lugar dolente, e, com 

a idade de 21 annos. leve a honra de senta, -se enlre seu.-, medres, e de com elle> 

assistir aosactos de alguns annos da mesma faculdade ! Nesta benemérita posi­

ção conservou-se o conselheiro PEDREIRA ale o anno de 1846, em (pie tomou 

assento na assembléa provincial do Bio de Janeiro. 

Encerrada a assembléa provincial, e lendo apparecido grande divergência 

entre o Visconde de Sepetiba, presidente da provincia, e o vice-presidente em 

exercício, divergência que fez receia.- sérias desordens em alguns municipios. 

em conseqüência da excitaçãodos ânimos, foi o conselheiro Pedreira nomeado 

££froo' 

vice-presidente, e em dias de Julho de 1846 entrou no exercício da adminis-

t ração da província. 

Reunindo as qualidades da moderação, da perspicácia, e de uma grande acli­

vidade no gabinete e lóra delle. governou a provincia naquella dillicil conjunc-

lura com uma prudência tal, «pie 08 ânimos acalmarão-.»'-: e ao passo que mereceu 

ei gios da própria imprensa opposicionista, e em pleno senado os do Marquez 

de Paraná, conhecido pela sua franqueza, coragem e lealdade, o governo 

deu-lhe uma evidenlissin.a pro\a do quanto avaliava sua administração no­

meando-o | residente da provincia do l>pirito-Sanlo, e pouco depois conde-

corando-o com <> officialato da imperial ordem da Rosa. 

Na província do Espirito-SantO congras-ou os partidos ali existentes. 

moderou i opiniões extremas, e concentrou em si as symnathias geraes. 

Obtido este primeiro triumpho, tratou de por si mesmo conhecer a pro­

vincia. e viajou COm aquelle fruclo que uma intelligencia altamente cul­

tivada pôde colher. Reconheceu na excellencia topographica da província, 

orlada Ar mar, cortada de rios. c<m. um BOÍ0 íerl li--iiuo. que só ba-!ava-

Ihe para progredir, concórdia e braços. para isso solicitou do ministério, 

e mandou ir para ali uma porção de colonos allemãe>. com os quaes fun­

dou a colônia de Santa babel, cuja prosperidade altesla sua vigilância e 

previdência: o a prova maior do que acabamos de dizer é a de lerem 

ficado os colonos dentro em pouco tempo em sua maioria independentes 

dos auxílios pecuniários do governo. tratando aclualmeute de promover a 

vinda de seus parente- e amigos para aquelle novo núcleo de população. 

Ao passo que colonisava e estendia os bens da agricultura, cuidava da 

calechese dos indígenas, a promovia o seu melhoramento moral e mate­

rial com incansa ei assiduidade, para o que nunca se poupou a esforços, 

quer viajando com 08 commodos usnaes da terra, quer caminhando ásve/.e-

a pé por alguns lugares, perlustrandn sertões e entregando-se a todas as 

privações inseparáveis da semelhantes viagens. 
Promoveu o melhoramento da iiistrucçRO primaria, as vias de com.nu-

nicaça», e, homem que abraça todo o pensamento generoso a bom, conti­

nuou as obras planejadas por seus antecessores, como forao as da estrada 

de S. Pedro de Alcântara e outras. 

Foi elle quem deu os primeiros passos para a nova estrada de Santa Tlie-

reza, coroados com o mui-, feliz BUCCOSSO, a qual. segundo 0 primeiro pro-

jeclo. devia partir das cachoeiras do rio de Santa Mana, no município da 



$tf£*«. 
«*&*& 

46 
GALRRIA DOS BRASIL. S I L L Ü 8 T R I 8 . 

.,,,,!,»•. , dMgtrao Cmjaw, em Minas. • nert. «p io ra i» emprego» algnni 
Índios s„l, a m m * «argeoto Norberto, que longo» anno. Imbuíra a 
numa. . ,,u, n.an.lou ri, d. (*¥**» .l,.,...-!!, provincia. pro,,,,,...,,,!,,-!,. 

u,„ ,„-..,„;,. s,., explorando as dores.as virgens, fo-e ler , « o touwdo-
0 anno de .817 ,,,á ainda pr^ote na memor» de todo, . . I - p n * m-
,is,as, a,sim eomo a grata lembrança de UO l - i V a e **** ' I"-*-
,,,.,,,-ia. Em ree„nlu.,.i . estes serviços, foi o conselho.,,, 1 e r a 

eleito en. 1848 dep«lado a Ass.unl.loa íieral. ,*. e m * singular. eOO. 0 

aeeordo de ambos os antigos partido, da provincia. Tal é a pwmH. do.T««M 

qne sabem sa.islazer o desejo dos povos, e equilibrar «HO . ma» « * » t°* 

deraçao a balança da jnstiça; e muito mais ainda lisor.ge.ro é eme prêmio 

quando o eleilo se acha fora do centro eleitor»., <•« lagem, como «comecei* 

ao nosso henemer •'lunuuen.... que ,-sla.a na.i.la.lo deS. Malhes, quan.lo 

oschefes de taes parlidos se lembrarão de apresenlar se» nome aos eleitora. 

No recinto da .-amara cuido» ,1c obter moios para lavoreOW 0. Iraba-

lhos planejados e em andamento na sua .nova província, como fossou, os 

da estrada de Santa Therma, fonte de seguro engrandecimenlo o riqueza 

para a mesma provincia. 

Nesse anno conservou-se silencioso na câmara, mas desde 0 principio 

manifestou que abraçava as idéas conservador, votando com a opposi­

çao de então nas principaes questões. 

Exonerado da presidência do Espirito-Santo, foi logo a.» terminar a sessão 

nomeado presidente da província do Rio de Janeiro, onde se conservou de 

Outubro de 1848 alé Setembro de 18o3. 

Nas colleceões das Leis Provinciaes esiao estampados os regulamentos 

que expedio, já para a reforma da liislrucçao Publica, já para a melhor 

arrecadação de certos impostos, e para o augmento da renda provincial, 

e já para o desenvolvimento de outros muitos ramos do serviço publico, 

e no seu solo baseados de uma maneira inalterável os trabalhos maleriaes 

que emprehendeu. os que coniiniio.i. e os que planejou com vistas gigan­

tescas, e com o intuito de exemplificar os ânimos timoratos. <p«e vivem 

no futuro por descrerem de si próprios. Ahi estão a estrada nova da Serra 

da Estrclla, cujas obras fez continuar com]extraordinário progresso; muitos 

trabalhos importantes da colônia de Petropolis, <> andamento que dou ás 

obras do canal de Campos a Macahé. o ás da Serra da Mangaratiba, da 

Matriz de Nictherov. que concluio, ás da Matriz da Barra-Mansa, e outras 

obras, que seria longo enumerar, e das quaes só apontaremos a da im­

portantíssima estrada de rodagem dos Mendes, que foi aberta em seu tem­

po, tendo a satisfação de ser nellas auxiliado pelo benemérito Conselheiro 

José Clemente Pereira, pelo Visconde do Rio Bonito, pelo irmão deste o 

Veador Camillo Faro, pelo CommendadOr Ezequiel Padilha, e por muitos 

outros fazendeiros importantes dos municípios defVaasouras e Valença. Foi 

durante a sua presidência que partio do Rio de Janeiro a primeira carrua­

gem que parou ás margens do Parahyba, passando agratlavelmente pe a 

estrada da Policia, pela de rodagem chamada dos Mendes, e hoje com 0 seu 

nome. e por outros lugares, onde pouco antes mal podião suster-se as 

tropas e viajantes. No melhoramento que promoveu de todas as vias de 

communicaçSo, introduzio na província, não sem objecçao, diversas pontes 

de ferro, principiando pela d> rio Alcântara, realisada durante a benéfica 

vice-presidência do Visconde do Bio-Bonito. 

Assignou o conlraclo da primeira estrada de ferro, que se fez no Impé­

rio, a facilitou ludo quanto eslava a seu alcance ao liarão de Maná, em­

presário da mesma estrada. Lste exemplo quanto nao lem fruclilicado hoje, 

quanto não tem cimcnlado no espirito publico o bom uso das forças nacio-

naes, e quantos bens mio propicia ao paiz?! 

Honrado por S. M. o Imperador com o titulo de seu conselheiro em 2 

de Dezembro de ix ,u. e acreditado como excellenle administrador e homem 

dedicado aos melhoramentos do paiz, foi chamado em 6 de Setembro de 

1853 para os conselhos da coroa, na qualidade de ministro e secretario 

d'estado dos negócios do império. Os actos do seu ministério, a extensão 

,1,* mas vislas. e a moderação do seu espirito político, 0 coMocárão Dl 

plana dos beneméritos da palria. 
Fe. os contrários das estradas de ferro de Pernambuco, da Bahia e de 

S. Paulo, contractos em que teve de lutar com objecçflei bem sérias áa 
parle de muita gente grada do paiz, que nutria a convicção de que ainda 

..ao era chegada a hora de emprehender fados materiaes de tamanho ai-
cance, mas ludo pôde superar com o seu modo e illuslraçao, como se vê 

pelos resultados obtidos. Ahi está a estrada de ferro de D. Pedro II inaugurada 

no dia 29 de Março ultimo, cujos contractos com a companhia cxistenle e 

respectivos estatutos forao por elle elaborados o publicados dentro do curto 

espaço de tempo que mediou enlre a chegada a esla corte em Março de 

IN.;:; do COntractO celebrado pelo Conselheiro Sérgio Teixeira de Macedo» 

em Londres, com o empresário Price, para as obras da 1* secçao, c a aber­

tura' da Assembléa Geral em Maio, á qual forao presentes todos estes Ira-

balhos annexos ao seu relatório. 

Ahi estão 08 decretos de renovação dos contractos da Companhia de Na­

vegação do Amazonas; da linha geral de paquetes de vapor ao Norte B 

ao Sul do Império: das linhas costeiras de Caravellas a Pernambuco, de 

Pernambuco ao Ceará, e da Corte até Santa Catharina pelo porlo de Santos, 

e outros da Provincia'de S. Pauloe do Paraná; a de reboque da barra de 

Sergipe, e da navegação de Nictherov, e t c , etc. Ahi estão, enlre outros actos 

de seu ministério, os contractos para a estrada por trilhos de ferro da corte 

para a Tijuca, e para o Jardim Botânico, que em poucos annos h-lo de formar 

quasi um circulo, e offcrecer a esta população Iodos esses sitios saudá­

veis c pittorescos, que nada lèm que invejar aos mais bellos e mais afama. 

dos de toda a terra; as providencias para a navegação dos rios Araguaya, 

Tocantins e outros. 

De quanto nao lhe é devedora a Companhia UnifiO e Industria, que tao 

bellamente encelou seus trabalhos? 

Não satisfeito das próprias idéas . abraçava Iodas as que lhe er3o apre­

sentadas, uma vez que entrassem no domínio da utilidade publica. Teve 

a coragem de realisar um pensamento dos tempos coloniaes, adiado do 

reinado para o império, do império para a regência, e da regência para 

uma época orgânica. Mandou planejar e principiar o canal da Cidade Nova: 

fez importantes melhoramentos em muitos dos arrabaldes da corte, e teve 

a gloria de destruir o systema das antigas calçadas, consagrado pela rotina. 

«• p >r mal entendida economia: obra esta em que o ajudou muito o seu 

collega Ministro da Fazenda Marquez de Paraná com os donativos que ob­

teve dos accionistas do Banco do Brasil. 

Na.) s8o para esquecer as providencias que deu para a exploração e apro­

veitamento das minas de carvão de pedra do Bio Grande e outros lugares, 

de cujas anahses se OCCUpájFflO longamente Ires chimicos desta capital: e 

nem lambeu, serão esquecidos o desenvolvimento que deu ao abastecimento 

dágua potável a esla cidade, assim como o contraclo celebrado com 

I. P. Vianna de Lima c .1. Bussell para o serviço do asseio e limpeza das 

habitações c esgoto das águas pluviaes. obra esta que porá um dia a capital 

do Império ao nível das primeiras cidad s européas. conhecidas por sua 

policia e boas disposições hvgienicas. 

O impulso que deu ás obras do hospital marítimo de Santa Isabel, as 

medidas (pie tomou a bem do melhoramento do regimen sanitário de B08S0J 

portos, e os relevantissin.os serviços que fez ao paiz quando pela primeira 

vez foi acommettido pelo cholera-niorbus, nunca serão esquecidos. 

Nesta desgraçada oceurrencia, o Conselheiro PEDREIRA nao soube o que era 

somno e repouso : trabalhou como as almas caridosas, e olhou para a vida 

do cidadão com aquellas vistas bemiazejas e magnânimas do homem tfBstaoO. 

Hospitaes, enfermarias, ambulâncias, oommissm-s médicas, providencias a 

favor da pobreza, ludo levou a elTeito com uma coragem e abnegação dignai 

de exemplo. Levou a sua caridade a ponto de ser advertido pela imprensa 

opposicionisla de que o seu zelo administrativo era excessivo, e que com 

elle outros negócios importantes a seu cargo podião solTrer. Acompanhou 
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o Imperador na visita que Este fizera a todos os hospitaes e enfermarias, vi­

sita esla que fez mais no espirito da população do que todas as palavras 

imagináveis; e por vezes os tornou a visitar e inspecionou quando o fla-

gello recrudescia. 

Estes serviços, esta dedicação pessoal, nao podem ser pela população es­

quecidos, como os do medico que, passada a crise e o horror da morte, 

o s3o de ordinário por aquelles que lhes devem a vida e a felicidade do­

mestica. 

Alvo das vistas e esperanças de uma grande cidade, e de toda a popu­

lação do litoral e da bahia lluminense, ieve a gloria de ver passar o 11a-

gello, e de convencer-se de que essas vigílias e insomnias, de que esses tra­

balhos mentaes e corporaes muito concorrerão para minorar a infelicidade. 

Por menos se hao levantado estatuas. 

Resta de tudo isto um monumento degralidao bem significativo e bem hon­

roso para o nosso paiz, o qual a inveja e a maledicencia nunca -p-oderáfl 

destruir. E' a mensagem do corpo consular estrangeiro dirigida ao ministro Pe­

dreira, tendo-se reunido extraordinariamente para esle fim. 

Três grandes vultos sobresahirão naquelle lugubre painel, o Imperador, o 

ministro Pedreira e o doutor Paula Cândido, presidente da junta de hvgiene 

publica. 

No meio da afllicçao geral o conselheiro Pedreira nunca arrefeceu na conti­

nuação de seus trabalhos;diversos núcleos decolonisaçao forão por elle creados 

em varias províncias, e os outros sempre merecerão sua constante solicitude ; 

ahi estão o contracto com a sociedade central de colonisaçao e os diversos regu­

lamentos que lormulou para a execução da lei das terras, a qual começou a ter 

effeito no seu tempo, as colônias e presídios militares que creou em Santa Catha-

rina, no Mucury, em Goyaz, no Maranhão e no Pará, e o desenvolvimento que 

deu a outras já creadas. 

A par destes trabalhos importantes, fez a reforma da instrucçao primaria 6 

secundaria; a das faculdades de direito de S. Paulo eOlinda, e das escolas de 

medicinado Rio e da Bahia : a da aula do commercio, transmudada em insli-

luto commercial; a do conservatório de musica; e a da academia das Bellas-

Artes; creou o imperial instilulo dos meninos cegos; coadjuvou o dos surdos-

mudos, e acabou as obras domusèo nacional. 

Todos estes estabelecimentos lucrarão em suas disciplinas e obtiverao gran­

des melhoramentos, não só em commodos materiaes, como em donativos 

para compras de bibliolhecas, collecções, medalheiros e instrumentos, etc, e 

tendo tido as Bellas Artes em geral um grande impulso durante a sua admi­

nistração. 

Reformando a academia das Bellas-Arles, introduzio no seu ensino as scien­

cias exactas auxiliares, melhorou a sorte dos artislas que viajao e esludao na 

Europa á custa do Estado, creou e edilicou a Pinacotheca, pelo que o corpo 

acadêmico lhe votou um busto de mármore, que deve ser collocado a par do 

do Sr. Visconde deS. Leopoldo,fundador da academia. Foi quem primeiro man­

dou es.udará Europa um musico, e o que acolheu com grande enthusiasmo a 

creaçao da opera nacional. 

Passou, e obteve os meios para se edificar um magestoso thealro, digno da 

capilal, e preparava-se para construir um edifício próprio para o conserva­

tório de Musica, e outra para a Escola de Medicina. 

Ahi estão os Decretos para a execução da lei da reforma eleitoral, os re­

gulamentos e as providencias que expedio nesta nova phase política , onde 

se observa o seu espirito de justiça, e seu reconhecimento de todas as locali­

dades do Império, e a sinceridade dese conservar em toda a parte a liberdade 

do voto. As individualidades de que se compõem a nova Câmara justiíicao 

altamente esla verdade. 

K para coroar tantose tão importantes serviços ao paiz, deferioa petição do 

instilulo histórico, orçando a commissão scientilica para a exploração e estudo 

de algumas províncias do Império, e fornecendo-lhe todos os meios necessários 

para o bom desempenho de sua missão, incluindo nestes meios uma rara, 

avullada e riquíssima bibliotheca especial, e uma collecçao de instrumentos 

como nao ha segunda na America. 

I >s embaraços externos e internos nunca o desviarão do seu nobre escopo, 

nem as lutas com as dilliculdades com que se vio a braços o ministério de 

que fez parle no Estado Oriental e no Paraguay. nem as duas epidemias por 

que passou o paiz e que por Ioda parte levarão após si o horror e a desolação, 

c nem a morle inesperada do Io presidente do conselho de seu ministério, de 

quem era particular amigo. i 

Até aqui perpassámos pelos faclos da vida do homem publico, e com justa 

satisfação os enumerámos rapidamente, e tanto quanto pede esta nota biogra-

phica; porém agora se nos antolha o homem privado, o cidadão. As virtudes, 

baseadas na vida particular, resumbrao mais altamente quando o indivíduo é 

arrancado do lar doméstico para o thealro da vida politica; porque a probi­

dade, o amor do proxi.no e a illuslraçao formao os tres pontos por onde passa o 

grande circulo do verdadeiro homem de estado daquelle que edifica pelo 

exemplo; e o exemplo é o maior e o mais seguro de Iodos os mestres. 

Como homem político, o Conselheiro Pedreira tem a gloria de só ter por 

inimigos os inimigos da sua pátria, e por adversários um ou outro de idéas 

exageradas. Como particular, a sua vida é um exemplo de todas as virtudes 

sociaes e domesticas. 

Teve a fortuna de dirigir a educação de suas qualro irmaas, e a de vê-las 

casadas e felizes; teve a fortuna de auxiliar a educação de seu irmão, levan­

do-o em tenra idade para S. Paulo, e a de vè-lo formado, e oecupando o lugar 

de secretarie do Supremo Tribunal de Jusliça. 

t) Conselheiro Pedreira-é cavalleiro da ordem de Christo, oflicial da imperial 

ordem da Bosa; lente proprietário da cadeira de economia politica da faculdade 

de S. Paulo, e como tal desembargador honorário ; inspeclor geral da caixa da 

amortização; commissario do governo no instituto commercial da côrle ; de­

pulado á Assembéa Geral desde 18i8 sem interrupção, sendo eleilo duas vezes 

pela provincia do Espirito Santo, e tres pela do Rio de Janeiro; membro do 

instituto histórico geographico e elhnographico do Brasil; membro honorário 

da imperial academia das Bellas-Arles, da sociedade amante da inslrucção; da 

sociedade propagadora das Bellas-Artes; e da auxiliadora da industria nacional; 

da de colonisaçao das Alagoas; e de outras. 

O nome do Conselheiro Pedreira eslá unido ao solo da pátria, eslá no co­

ração da mocidade, no dos homens amigos dos melhoramentos e progresso do 

seu paiz, e terá aquella duração com que a Providencia cosluma galardoar os 

bons. Tanta felicidade é devida á sua vasta intelligencia, ao seu coração bra­

sileiro, á sua modéstia, e á amenidade de seu trato social, que o conslitue o 

mais perfeito gentilhomem! 

Tem apenas 40 annos de idade, e o paiz espera portanto ainda muito de 

seus serviços. 
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